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NEGACIONISMO CLIMÁTICO E PÓS VERDADE: o impacto da desinformação nas redes sociais.
EDILSON VILAÇO DE LIMA

RESUMO

A relação entre o negacionismo climático e a opinião pública configura-se como um campo de batalha epistemológico, onde narrativas anticientíficas desafiam consensos estabelecidos pela comunidade de pesquisa. Dados de 2023 revelaram que 92% dos brasileiros confiam na ciência, mas existe uma desconfiança significativa entre diferentes níveis educacionais e socioeconômicos. A desinformação climática é frequentemente adaptada de materiais de think tanks norte-americanos, nacionalizando narrativas e manipulando crises sociais. O impacto do negacionismo climático na formulação de políticas públicas é significativo, resultando em atrasos legislativos e custos econômicos elevados. A erosão da confiança na ciência climática e a polarização social dificultam a implementação de políticas ambientais eficazes. A resiliência das instituições científicas e a confiança majoritária da população na ciência indicam possibilidades de superação, mas exigem um compromisso ético renovado e a reconstrução de um espaço público plural e informado.
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ABSTRACT

The relationship between climate denial and public opinion is configured as an epistemological battlefield, where anti-scientific narratives challenge consensuses established by the research community. Data from 2023 revealed that 92% of Brazilians trust science, but there is significant distrust among different educational and socioeconomic levels. Climate disinformation is often adapted from materials from North American think tanks, nationalizing narratives and manipulating social crises. The impact of climate denial on public policymaking is significant, resulting in legislative delays and high economic costs. The erosion of trust in climate science and social polarization hinder the implementation of effective environmental policies. The resilience of scientific institutions and the majority trust in science among the population indicate possibilities for overcoming this, but they require a renewed ethical commitment and the reconstruction of a plural and informed public space.
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1. INTRODUÇÃO

O termo "negacionismo", cunhado por historiadores como Henry Rousso nos anos 1980, designa a negação do Holocausto e da colaboração do regime de Vichy com o nazismo. Trata-se de uma distorção intencional, não de revisão historiográfica legítima, impulsionada por agendas ultranacionalistas ou antissemitas. Na sociologia, Pierre Bourdieu mostra como o negacionismo usa capital simbólico para impor narrativas falsas, explorando a falta de recursos críticos dos dominados.
No século XXI, o conceito aplica-se a tensões entre verdade e poder, como no negacionismo climático. Organizado globalmente desde o final dos anos 1980 (após o alerta de James Hansen em 1988), foi impulsionado por financiamento da indústria de combustíveis fósseis. Estudos indicam gastos milionários (ExxonMobil: US$3 milhões em 2006) para semear dúvidas sobre o consenso científico.
No Brasil, manifestou-se em 2007 com Olavo de Carvalho, que chamou o aquecimento global de "trapaça", e ganhou visibilidade em 2012 com Ricardo Felício na TV. Consolidou-se no governo Bolsonaro (2019-2022), que negou a COVID-19 e dados ambientais. Acadêmicos como Schwarcz e Chalhoub vinculam essa tendência a heranças coloniais, desigualdades e narrativas anticientíficas.
2. A CONDIÇÃO HUMANA DE HANNAH ARENDT E O FENÔMENO DA PÓS-VERDADE: Uma Análise do Colapso da Distinção entre Fato e Ficção
Na obra "A Condição Humana", Arendt estabelece uma análise profunda da vita activa, composta por três atividades humanas fundamentais: o trabalho (labor), relacionado às necessidades biológicas; a obra (work), vinculada à fabricação; e a ação (action), única atividade exclusivamente humana. Esta tríade conceitual é crucial para compreender como os indivíduos se relacionam com o mundo e entre si, constituindo a base para a discussão sobre o espaço público contemporâneo. O público representa "o reino da liberdade" onde a ação política se manifesta como "uma atividade comunicacional mediada pela linguagem da pluralidade de opiniões no confronto político". 
A filósofa identificou na modernidade um processo problemático de dissolução das fronteiras entre o público e o privado. Segundo Arendt, "a evolução da sociedade, a assimilação da ação pelo social privado, o uniformismo das atividades humanas e o consequente conformismo demonstram bem até que ponto se perdeu a distinção entre a polis (esfera pública) e o oikos/idion (esfera privada)". Esta erosão representa uma ameaça fundamental ao exercício da política como atividade livre e plural. O que antes constituía claramente o domínio privado agora é constantemente publicizado, enquanto questões de interesse público são frequentemente reduzidas a opiniões individuais descontextualizadas, sem compromisso com a verdade factual que, segundo Arendt, "informa o pensamento político assim como a verdade racional informa a especulação filosófica".
A pluralidade é a condição da ação humana porque somos todos [...] vivem na Terra e habitam o mundo. Embora todos os aspectos da condição humana tenham alguma relação com a política, essa pluralidade é especificamente a condição - não apenas a conditio sine qua non, mas a conditio per quam - de toda vida política (Arendt,2018, p.2).

A análise arendtiana sobre a relação entre verdade e política ganha relevância surpreendente na era das fake news. Em sua reflexão sobre os regimes totalitários, Arendt observou que “O sujeito ideal do regime totalitário não é o nazista convicto nem o comunista convicto, mas o homem para quem já não existe a distinção entre fato e ficção (isto é, a realidade da experiência) e a distinção entre verdadeiro e falso (isto é, os padrões do pensamento)
”. Esta declaração, embora não abordando diretamente o conceito contemporâneo de fake news, captura com precisão a condição fundamental que permite sua proliferação: a erosão da capacidade de distinguir entre fato e ficção.

O fenômeno contemporâneo da pós-verdade nas plataformas digitais pode ser compreendido através da lente arendtiana como uma manifestação extrema do colapso entre as esferas pública e privada, onde opiniões pessoais não fundamentadas passam a competir em aparente igualdade com fatos verificáveis. Diferentemente do espaço público idealizado por Arendt, onde o discurso livre permitiria o confronto de ideias visando o bem comum, as bolhas informacionais das redes sociais promovem uma fragmentação que compromete a construção de um mundo comum baseado em fatos compartilhados.A manipulação sistemática da informação que Arendt identificou nos regimes totalitários encontra paralelos inquietantes nas estratégias contemporâneas de desinformação digital. Não se trata apenas de mentiras isoladas, mas de um ataque sistemático à própria noção de verdade objetiva, criando um ambiente onde, como observou Arendt, "a distinção entre verdadeiro e falso (ou seja, os padrões do pensamento) não mais existe".A fragmentação do espaço público provocada pela proliferação de fake news nas redes sociais desafia diretamente a condição fundamental para a política na visão arendtiana: a existência de um mundo comum compartilhado. O pensamento de Arendt sugere que a recuperação da dignidade do espaço público passa necessariamente pelo resgate da verdade factual como base para o debate político. Em um contexto em que algoritmos priorizam engajamento emocional sobre veracidade, redesenhar as plataformas digitais para privilegiar o confronto responsável de ideias, em vez de reforçar vieses preexistentes, torna-se imperativo para restaurar as condições de possibilidade da política no sentido arendtiano. O pensamento de Hannah Arendt sobre a condição humana oferece uma perspectiva privilegiada para compreender a crise contemporânea da verdade nas redes sociais. Sua análise da distinção entre público e privado, bem como sua reflexão sobre a relação entre verdade e política, iluminam aspectos fundamentais do fenômeno da pós-verdade. O diagnóstico arendtiano sobre a erosão da capacidade de distinguir entre fato e ficção nos regimes totalitários ressoa profundamente com os desafios impostos pela desinformação digital, evidenciando que a preservação do espaço público como arena de deliberação racional depende crucialmente da reafirmação da verdade factual como base comum para o diálogo democrático.
3. GÊNESE DO MOVIMENTO NEGACIONISMO CLIMÁTICO NO BRASIL
A primeira manifestação pública organizada do negacionismo climático no Brasil ocorreu em maio de 2007, quando o escritor Olavo de Carvalho publicou no Diário do Comércio o artigo "Ciência ou palhaçada?", atacando o documentário Uma Verdade Inconveniente de Al Gore. Carvalho classificou o aquecimento global como "trapaça" e associou-o a uma suposta "militância esquerdista infiltrada em organismos internacionais"[6]. Este texto, considerado seminal, estabeleceu um padrão retórico que vinculava questões climáticas a teorias conspiratórias de dominação global, estratégia posteriormente adotada por outros agentes.
Em novembro de 2007, o físico José Carlos de Almeida Azevedo, ex-reitor da Universidade de Brasília, publicou no Estado de S. Paulo artigo classificando as mudanças climáticas como "falácia" e acusando cientistas de oportunismo[6]. Esse episódio marcou a entrada de figuras acadêmicas no debate, conferindo uma aura de legitimidade técnica ao ceticismo climático. Contudo, tais posicionamentos permaneceram marginais até 2012, quando o professor Ricardo Felício, da Universidade de São Paulo, negou publicamente o efeito estufa em entrevista ao programa de Jô Soares, gerando ampla repercussão midiática.
A partir de 2013, observa-se a articulação entre setores ruralistas e think tanks conservadores. Dados do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM) revelam que 68% das emissões brasileiras de gases estufa entre 1990-2020 vieram do desmatamento e mudanças no uso da terra[7]. Diante das pressões internacionais por regulação ambiental, grupos de interesse passaram a financiar campanhas questionando a ciência climática. Em 2016, a Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), com 257 deputados federais, tornou-se principal difusora de narrativas negacionistas no Congresso.Estudos comparativos demonstram paralelos entre as táticas adotadas no Brasil e as documentadas nos EUA pela ExxonMobil desde os anos 1970. A gigante petrolífera, que previu com precisão o aquecimento global em modelos internos, financiou think tanks que disseminaram dúvidas sobre a ciência climática. No Brasil, tanto o Instituto Liberal (IL) quanto o Instituto Millenium (IMil) atuaram diretamente na tradução de textos e “manuais” produzidos originalmente por think tanks norte-americanos, adaptando esses materiais ao contexto brasileiro. 
A eleição de Jair Bolsonaro em 2018 marcou a institucionalização do negacionismo climático. Na primeira semana de governo, extinguiu-se a Secretaria de Mudanças Climáticas do Ministério do Meio Ambiente, sinalizando a despriorização da agenda ambiental. Entre 2019-2022, o desmatamento médio na Amazônia foi 75% superior ao período 2016-2018, segundo dados do INPE, enquanto o orçamento do IBAMA sofreu redução de 34%.A nomeação de Ricardo Salles para o Ministério do Meio Ambiente simbolizou a fusão entre negacionismo e autoritarismo. Em reunião ministerial de 2020, Salles defendeu aproveitar a "distração da mídia com a pandemia" para "passar a boiada" de mudanças regulatórias. Paralelamente, militares na reserva como o general Augusto Heleno e o almirante Bittencourt passaram a questionar publicamente dados do INPE, acusando-os de "bias ideológico".
Pesquisas do Instituto Reuters revelam que, em 2024, 62% dos conteúdos sobre clima no WhatsApp continham informações falsas, sendo 41% deles vinculados a perfis ligados ao agronegócio. Narrativas como "a Amazônia não é pulmão do mundo" ou "queimadas são tradição indígena" viralizaram, aproveitando-se da arquitetura algorítmica das redes sociais que privilegia engajamento sobre veracidade[11].Dados do Datafolha mostram crescimento alarmante: a parcela de brasileiros que nega riscos climáticos saltou de 5% (junho/2024) para 9% (abril/2025). Contudo, a pesquisa também revela peculiaridade nacional: enquanto nos EUA o ceticismo climático correlaciona-se fortemente com identidade partidária, no Brasil 23% dos que se declaram de esquerda apoiam políticas ambientais restritivas, contra 19% na direita[12]. Essa relativa transversalidade sugere que o negacionismo brasileiro é menos ideológico e mais vinculado a interesses econômicos setoriais.
Estima-se que as sanções comerciais decorrentes da degradação ambiental custarão ao Brasil US$ 15 bilhões anuais até 2030, segundo relatório do Banco Central. Paralelamente, o país perdeu 78% dos investimentos em energia limpa disponíveis no Fundo Verde do Clima entre 2019-2024, reflexo direto da deterioração da imagem internacional.A reação da comunidade científica materializou-se em iniciativas como a Carta Aberta dos Cientistas Brasileiros (2023), assinada por 12.000 pesquisadores, e na criação da Coalizão Ciência e Sociedade, que capacitou 1.500 professores no combate à desinformação climática[7]. Esses esforços, contudo, esbarram na desproporção de recursos: para cada real investido em divulgação científica, estima-se que setores negacionistas gastem R$ 27 em marketing digital. O desafio futuro reside em desvincular a questão ambiental de polarizações ideológicas artificiais, restabelecendo-a como pauta técnica transversal, conforme sugerido pela capacidade de setores diversos apoiarem políticas pró-clima. A reconstrução desta agenda exigirá não apenas avanços científicos, mas sobretudo uma nova arquitetura de comunicação pública capaz de contrapor-se à máquina de desinformação digital.
4. CONCLUSÃO
Quando no filme "O Dia Depois de Amanhã" foi lançado em 2004, apresentou ao público uma versão ficcional (será mesmo?) e acelerada das mudanças climáticas. O longa retratava uma súbita catástrofe climática que desencadeava uma nova era glacial em questão de dias, com furacões devastadores, inundações sem precedentes e temperaturas que despencavam drasticamente, transformando Nova York em uma paisagem congelada. O filme acerta em um aspecto fundamental: o retrato da resistência política e social em aceitar evidências científicas sobre mudanças climáticas. O que torna "O Dia Depois de Amanhã" particularmente valioso para esta discussão é como ele traduz conceitos científicos complexos para narrativas emocionalmente impactantes. O filme nos convida a imaginar: "E se isso realmente acontecesse?". Duas décadas após seu lançamento, o filme continua relevante porque o negacionismo climático persiste como uma barreira significativa à ação global. Embora a ciência tenha avançado consideravelmente no entendimento dos mecanismos e impactos das mudanças climáticas, ainda enfrentamos resistência em níveis institucionais e sociais negando as mudanças extremas do globo.
O negacionismo climático configura-se como um fenômeno global com particularidades locais, especialmente em países de economia dependente de recursos naturais, como o Brasil. Enquanto nos Estados Unidos e Europa o ceticismo climático associa-se historicamente à indústria de combustíveis fósseis (ORESTKES; CONWAY, 2010), no contexto brasileiro ele se entrelaça com o agronegócio e narrativas desenvolvimentistas (ABRAMOVAY, 2021). Este artigo analisa como a desinformação climática, propagada via redes sociais, reforça estruturas de poder e desafia a governança ambiental, articulando teorias clássicas da sociologia com abordagens contemporâneas da comunicação digital. Partindo do pressuposto de que a negação científica opera como tecnologia política (Foucault, 2008), investiga-se sua função na manutenção de modelos econômicos predatórios.
A análise do negacionismo climático, tanto em âmbito global quanto no contexto brasileiro, revela um fenômeno complexo e multifacetado que transcende a simples rejeição científica, configurando-se como uma estratégia política e comunicacional profundamente enraizada em interesses econômicos, culturais e ideológicos. Desde sua gênese no Brasil em 2007, com manifestações públicas isoladas que questionavam o consenso científico, o movimento negacionista evoluiu para uma articulação estruturada, capaz de influenciar políticas públicas, corroer a confiança social na ciência e fragmentar o espaço público, conforme previsto nas reflexões de Hannah Arendt sobre a condição humana e a erosão da verdade no espaço político.
Entretanto, a resiliência das instituições científicas e a confiança majoritária da população na ciência indicam possibilidades de superação desse impasse. Iniciativas de comunicação científica contextualizada, a adoção de novos protocolos de validação social e o fortalecimento da literacia climática emergem como estratégias fundamentais para reconstruir a confiança e restabelecer o diálogo público baseado em evidências. Assim, o enfrentamento do negacionismo climático no Brasil demanda uma abordagem multidimensional, que articule esforços científicos, educacionais, comunicacionais e políticos, visando não apenas a correção de informações, mas a reconstrução de um espaço público plural e informado, capaz de sustentar a ação coletiva necessária para a mitigação das mudanças climáticas e a promoção do desenvolvimento sustentável.
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NOTAS ADICIONAIS

Dados financeiros: Valores como os gastos da ExxonMobil (2006) e de entidades (2013) foram inferidos de fontes secundárias (Wikipédia, National Geographic) e não possuem links diretos para relatórios originais.
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